INCLUSÃO DE FIBRAS FUNCIONAIS NA DIETA DE CÃES E SEUS EFEITOS NA SAÚDE INTESTINAL
Celmo Guedes Sant’ana Filho1*, Luisa Lopes da Rocha dos Santos1, Larissa Moreira Gonçalves1, Liliana Kwong Kwai Ling2, Naiara Cristina dos Santos Silveira2, Hebiene Laiane da Silva Lobo2, Idael Matheus Góes Lopes2

1Discente do Curso de Medicina Veterinária – Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – Belo Horizonte/MG – Brasil – *Contato: celmofilho@gmail.com
2Programa de Pós-graduação em Zootecnia - Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) – Belo Horizonte/MG – Brasil

[image: C:\Users\Luiza\AppData\Local\Microsoft\Windows\INetCache\Content.Word\coloquio-logo.png]XI Colóquio Técnico Científico de Saúde Única, 
Ciências Agrárias e Meio Ambiente

INTRODUÇÃO
Ao se pensar na alimentação de cães é importante que seja levada em consideração a formulação de rações que atendam às exigências nutricionais diárias dos animais, além de proporcionar qualidade de vida ao mesmo. Tendo isso em mente, a utilização de ingredientes como as fibras dietéticas são consideradas alternativa promissora no que diz a respeito à melhora na saúde dos animais, sobretudo intestinal e, como consequência, proporcionando melhor aproveitamento das rações e contribuindo para o bem-estar animal1.
As fibras dietéticas proporcionam bem-estar ao cão em decorrência da fermentação dessas pela microbiota intestinal, gerando assim substratos, como é o caso dos ácidos graxos de cadeia curta, os quais podem ser utilizados pelos enterócitos e células do sistema imune para sua manutenção e melhorar seu vigor. Além disso, possuem capacidade de modular a flora intestinal, eliminando possíveis bactérias de potencial patogênico². Em adição, as fibras dietéticas são uma estratégia para evitar a obesidade em cães, problema muito presente em animais de diferentes raças. A ação das fibras se dá em função da diminuição no aporte energético das formulações, uma vez que essas reduzem a digestibilidade da ração e aumentam a qualidade e quantidade da excreção fecal3. Sendo assim, o presente estudo tem como objetivo relatar os benefícios da utilização de fibras dietéticas na alimentação de cães.

METODOLOGIA
Foi utilizada a abordagem exploratória, com pressupostos da pesquisa bibliográfica e documental4, tendo como produto uma revisão de literatura, compilando informações científicas relacionadas à temática dos principais efeitos da utilização de fibras dietéticas na alimentação de cães. Fez-se seleção de artigos utilizando buscas bibliográficas no Portal da Capes, em bases a seguir: Scielo, Google Acadêmico, Science Direct e PubMed. A busca orientou-se com o emprego das palavras-chaves nutrição, fibras dietéticas, animais de companhia e ingredientes. Posteriormente, realizou-se a seleção de teses, monografias e artigos através de leitura criteriosa na redação dos textos. 
RESUMO DE TEMA
A adição de fibras nas dietas de cães promove saúde intestinal a partir de diversos mecanismos, pois essas são parte do substrato de um grupo específico de bactérias que geram benefícios para o intestino. Entre os benefícios pode-se citar a produção de ácidos graxos de cadeia curta (AGCC), que são utilizados pelos enterócitos e outras células, melhorando sua integridade e função. Além disso, sua fermentação estimula a ação das células imunes no trato intestinal, como é o caso das células T, e também modula a liberação de imunoglobulinas².
Pensando em alcançar os benefícios das fibras dietéticas anteriormente citados, é de extrema importância a realização de pesquisas voltadas para a inclusão de diferentes fontes de fibras e como elas influenciam no processo de produção da ração. Adicionalmente, deve-se levar em conta aspectos físicos e químicos, tal como a palatabilidade, digestibilidade e aroma5. Quando se pensa em processos de produção, diferentes fontes de fibras como a celulose, polpa de beterraba e miscanthus podem influenciar no processo de extrusão. A polpa de beterraba é considerada uma das mais utilizadas na alimentação de cães, e obtém menor temperatura de descarga do que a celulose, além disso, apresenta maior gasto de energia mecânica em comparação com as outras fontes. 
As fontes miscanthus e celulose possuem maior taxa de expansão longitudinal do que a polpa de beterraba. Outra opção é a fibra de mandioca que também é utilizada na alimentação de cães e apresenta a capacidade de expansão no processo de extrusão da ração, sendo superior a outras fontes comumente utilizadas como, por exemplo, celulose e polpa de beterraba. Além disso, foi observado melhora na palatabilidade das rações contendo a fibra de mandioca nas formulações5. Todavia, quando comparado a celulose e o miscanthus, a polpa de beterraba promoveu melhor consistência e menor umidade das fezes e relação as outras fontes de fibra, as quais geraram fezes mais duras e grossas. O estudo também demonstrou que o miscanthus teve seus parâmetros de digestibilidade e qualidade fecal muito próxima a celulose, sendo assim um bom substituinte a essa fonte de fibras nas formulações
A palatabilidade e o aroma são influenciados pelos tipos de fibras utilizados na formulação. Diferentes rações contendo fibras de goiaba, cana de açúcar e trigo demonstraram que as fórmulas com mais quantidade de fibra de goiaba possuem maior presença de gosto residual e amargura e rações com fibras de cana de açúcar contém gosto mais fibroso juntamente com aparência mais granulada. Ressalta-se também que a presença de maior quantidade de fibras diminui a palatabilidade e ainda que rações feitas com fibras com tamanhos maiores foram a primeira opção de escolha dos cães, porém não resultando necessariamente numa maior ingestão7.
Outro item necessário é a mensuração da qualidade das diferentes fontes de fibra visando assim determinar os benefícios que essas podem proporcionar à saúde intestinal dos animais quando presentes nas formulações8. Nesse sentido, o extrato de levedura aumentou a quantidade de AGCC como os ácidos butírico e propiônico, sendo este um indicativo positivo sobre a saúde intestinal.
O aumento de ácido butírico significativo também foi evidenciado em estudos utilizando a fibra de bagaço de maçã seca na alimentação de cães em relação ao ácido propiônico, além de seleção de bactérias benéficas à microbiota intestinal1. Em adição, pesquisas com pellets de polpa cítrica e fibra de laranja também se mostraram capazes de aumentar a produção de AGCC e melhorar a consistência fecal. Porém, ambas geraram aspectos negativos no processo de extrusão como, por exemplo, problemas de gelatinização e baixa taxa de expansão9.  Em estudos com bagaço de cenoura e restos de grãos de cervejaria com diferentes concentrações proteicas, a fibra do bagaço de cenoura se mostrou melhor que os resto de grãos de cervejaria, sobretudo na produção de AGCC bem como na concentração de proteínas dietéticas 10,5. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
Portanto, como demonstrado acima, as fibras dietéticas são promotoras de saúde, sobretudo intestinal. Dessa forma, em razão da demanda de mercado em relação à formulação de rações que atendam às exigências dos animais e também proporcionem bem-estar torna-se necessário maiores estudos relacionados aos possíveis benefícios das fibras e as variedades de suas fontes, e como elas influenciam no processo de produção das dietas para cães.
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